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Resumo 

Este artigo versa sobre questões relevantes para o atual contexto da 

educação inclusiva, sob a ótica das diversidades, com o objetivo de 

investigar a presença de travestis e de transexuais nos trabalhos e nas 

pesquisas na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Desse modo, a 

pesquisa foi organizada como uma revisão bibliográfica, utilizando várias 

plataformas acadêmicas como Scielo Brasil, Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD), Catálogo de Teses e Dissertações CAPES, 

Periódicos CAPES e na Associação Nacional de Pesquisa da Pós-

Graduação (ANPED) nos anais nacionais e periódicos de universidades, 

qualificando, assim, como pesquisa exploratória e descritiva (Gil, 2010). 

Para estruturar os procedimentos metodológicos, seguiu-se o modelo de 

estado do conhecimento descrito por Morosini e Fernandes (2014). Os 

dados foram tratados pela análise de conteúdo de Bardin (1977), 

compreendendo três fases: (a) pré-análise; (b) exploração do material; e 

(c) tratamento dos dados. Constatou-se, portanto, que há uma escassez de 

estudos e de levantamentos sobre a população de travestis e de transexuais 

na educação. Nesse sentido, a EJA se revela como parte essencial na 

escolarização desses sujeitos jovens e adultos, não apenas promovendo o 

exercício da cidadania e a luta pela liberdade, mas também, contribuindo 

significativamente para o desenvolvimento do percurso profissional.  

Palavras-chave: Travestis. Transexuais. EJA.  
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This article deals with important issues for the current context of inclusive 

education, from the perspective of looking at diversities, seeking to understand 

the presence of transvestites and transsexuals in works and researches on Youth 

and Adult Education - YAE. The research is organized through a bibliographic 

research on the theme, based on platforms such as: Scielo Brazil, Digital 

Library of Theses and Dissertations (BDTD), CAPES Theses and Dissertations 

Catalog, CAPES Periodicals and the National Association of Graduate 

Research (ANPED) in national annals and university periodicals, thus 

qualifying it as exploratory and descriptive (Gil, 2010) research. The 

methodological procedures will seek to incorporate the state of knowledge, 

according to Morosini and Fernandes (2014). As a technique for data analysis, 

it is used the content analysis, according to Bardin (1977), observing three 

phases: (a) pre-analysis; (b) exploration of the material; and (c) data treatment. 

It is noticed that there are few surveys and studies about transvestites and 

transsexuals in education, and that the EJA is a fundamental part in the 

schooling of these young and adult subjects, for the development of citizenship, 

and fight for freedom, contributing to the development of the professional path. 
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Palabras clave:  
Travestis. 

Transexuales. EJA. 

Travestis y transexuales en la investigación sobre la educación de jóvenes y 

adultos 

Este artículo aborda cuestiones importantes para el contexto actual de la 

educación inclusiva, desde la perspectiva de la mirada a las diversidades, 

buscando comprender la presencia de travestis y transexuales en los trabajos e 

investigaciones sobre la Educación de Jóvenes y Adultos - EPJA. La 

investigación se organiza a través de una investigación bibliográfica sobre el 

tema, basada en plataformas como: Scielo Brasil, Biblioteca Digital de Tesis y 

Disertaciones (BDTD), Catálogo de Tesis y Disertaciones de CAPES, 

Publicaciones Periódicas de CAPES y la Asociación Nacional de Investigación 

de Posgrado (ANPED) en anales nacionales y revistas universitarias, 

calificando así como investigación exploratoria y descriptiva (Gil, 2010). Los 

procedimientos metodológicos buscarán incorporar el estado del conocimiento, 

según Morosini y Fernandes (2014). Como técnica de análisis de datos, se 

utiliza el análisis de contenido, según Bardin (1977), observando tres fases: (a) 

preanálisis; (b) exploración del material; y (c) tratamiento de los datos. Se 

percibe que hay muchos levantamientos y estudios sobre las personas travestis 

y transexuales en la educación, y que la EJA es parte fundamental en la 

escolarización de estos sujetos jóvenes y adultos, para el desarrollo de la 

ciudadanía, y lucha por la libertad, contribuyendo también con el desarrollo del 

curso profesional. 
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Introdução 

No decorrer dos anos, as discussões sobre gênero e sexualidade se acentuaram, com o 

objetivo de promover o reconhecimento e o fortalecimento das diferentes identidades sexuais e de 

gênero. As demandas para o reconhecimento dessas identidades passaram por constantes lutas 

históricas que se pautam na aceitação e no respeito às diferenças e à diversidade. Nesse ínterim de 

lutas e debates, a escola foi posta como um dos elos principais na formação dos sujeitos e sujeitas 

travestis e transexuais, haja vista que as situações vivenciadas no cotidiano escolar fazem parte 

dessas discussões, principalmente quanto aos aspectos referentes ao currículo, às práticas e às 

imposições heteronormatizadoras existentes nas instituições de ensino.  

Nesse viés, entender que a escolarização envolve processos de socialização e reconhecer 

como isso influencia tanto a formação individual quanto às relações sociais, é compreender que a 

escola se configura dentro de um processo muito abrangente, que perpassa os conhecimentos 

científicos e alcança o reconhecimento de uma educação baseada nos direitos humanos. Para tanto, 

esse artigo reflete acerca do acesso de travestis e de transexuais à escolarização na Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), com o objetivo de analisar como essa temática é abordada nos trabalhos 

acadêmicos, baseando-se em pesquisas realizadas em diversas plataformas. 

É importante ressaltar que esta escrita se fundamenta em pesquisas realizadas pelas autoras 

cujas contribuições se interligam em uma rede de saberes relacionados às práticas docentes e à 

diversidade. Por fim, cabe explicar que o artigo será dividido em três partes: a primeira aborda a 

explanação metodológica; a segunda apresenta a análise dos dados e a terceira oferece as 

considerações finais. 

Aproximação e descrição metodológica 

Do ponto de vista metodológico, este estudo apresenta uma abordagem qualitativa (Minayo, 

2012) e se caracteriza como uma pesquisa exploratória e descritiva. Nesse sentido, seu principal 

objetivo é tornar visível para a sociedade acerca do acesso à EJA, destacando as abordagens de 

gênero como essenciais no processo de escolarização e de inserção de todos os indivíduos (Gil, 

2010). 

Para a análise dos dados, utilizou-se como instrumento a análise de conteúdo, alicerçada em 

Bardin (1977), em que se observam três fases: (a) pré-análise; (b) exploração do material; e (c) 

tratamento dos dados. Nesse contexto, inicialmente, realizou-se uma revisão da literatura do tipo 

estado do conhecimento nos seguintes bancos de dados: Portal de Periódicos CAPES; Catálogo de 

Teses e Dissertações da CAPES; Scielo Brasil; Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
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em Educação (ANPEd) Nacionais e na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). Essa 

revisão teve como objetivo identificar estudos utilizando os seguintes descritores “travestis + 

transexuais + transgêneros + EJA”. É importante destacar que o Portal de Periódicos Capes e 

ANPEd reúnem artigos relacionados a pesquisas stricto sensu, já o Catálogo de Teses e 

Dissertações da Capes e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações incluem teses e dissertações 

desenvolvidas em programas de mestrado e de doutorado. 

A seleção dos artigos ocorreu em duas etapas; na primeira fase, procederam-se à busca de 

todos os artigos, teses e dissertações do campo da EJA e a relação com as travestis e transexuais nos 

indexadores anteriormente mencionados. Na segunda fase, a escolha dos descritores “Travestis + 

Transexuais + Transgêneros” foi baseada nos estudos de gênero, considerando que esses termos não 

referem apenas uma única pessoa, mas sim a um grupo abrangente de indivíduos com identidades 

frequentemente invisibilizadas. Vale ressaltar que essas identidades podem surgir e desaparecer em 

curtos, médios e longos prazos. 

Considerando os estudos de gênero, optou-se por utilizar termos guarda-chuva para facilitar 

a identificação de uma maior quantidade de trabalhos que versem sobre o tema, ressaltando a 

utilização do plural nesses termos. Em decorrência disso, foram encontrados 10 artigos no Grupo de 

Trabalho - GT23 - Gênero, Sexualidade e Educação na Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Educação (ANPEd), nos anais das reuniões nacionais, além de apenas uma (1) 

dissertação na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e uma (1) tese no Catálogo de 

Teses e Dissertações CAPES. Assim, as pesquisas foram categorizadas de acordo com sua origem. 

Inicialmente, foram identificados 10 artigos na Associação Nacional Pós-Graduação e 

Pesquisa em Educação (ANPEd). Entretanto, após a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, 

conclui-se que alguns desses estudos não abordavam especificamente o tema a respeito de travestis 

e de transexuais na EJA. Outros artigos tratavam da questão do acesso ao nome social, uso do 

banheiro, ações que a escola e docentes adotar para recepção de pessoas travestis e transexuais, 

além de questões voltadas à permanência estudantil e seu acesso primário, ou seja, o acesso na 

idade estabelecida pela Constituição.  Embora esses temas sejam pertinentes e necessários para os 

debates sobre as identidades divergentes, eles não constituem o foco deste estudo. Portanto, ao 

contatar que os outros artigos não obtinham relação direta com a temática, optou-se por uma análise 

mais detalhada dos artigos que apresentavam um olhar específico para a presença de travestis e 

transexuais na EJA. 

Com a seleção finalizada, prosseguiu-se a análise dos artigos, utilizando como procedimento 

a leitura sistemática (Severino, 2006), caracterizada pela leitura dos artigos integralmente, visando 
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reconhecer a presença de travestis e de transexuais na EJA. No que decorre das limitações, essa 

investigação possui restrições, pois se baseia no levantamento de publicações no campo da presença 

de travestis e transexuais na EJA em cinco Banco de Dados. De todo modo, vale destacar a 

importância de estudos desta natureza, por possibilitarem a obtenção de informações essenciais 

sobre o que se produz neste campo de pesquisa, identificando lacunas existentes a fim de contribuir 

para a inserção, para a permanência e para o desenvolvimento de travestis e transexuais na EJA. 

Durante o levantamento dos trabalhos mapeados, apenas uma dissertação de 2015, 

encontrada na BDTD, abordou o tema travestis e transexuais na Educação de Jovens, Adultos e 

Idosos (EJA). Os demais trabalhos selecionados trazem experiências e pautas importantes que nos 

ajudam a entender a importância da EJA na vida dessas pessoas. Além de destacar, a urgente 

necessidade de discutir de gênero a partir de uma pesquisa transfeminista. Considerando o objetivo 

do artigo, segue-se a escrita com os resultados e as análises dos dados de forma reflexiva. Para 

enriquecer as discussões, apresentam-se quadros quantitativos, proporcionando uma 

contextualização pontual com dados numéricos que são essenciais para proposta deste estudo. 

Resultados e análise dos dados 

Com buscas nas buscas mencionadas, realizou-se uma triagem por meio da leitura dos 

trabalhos. Foram encontrados 13 trabalhos que apresentam em seus eixos as temáticas sobre 

travestis e transexuais, e sua presença em ambientes formativos e EJA. Dessa forma, os resultados 

obtidos serão apresentados em forma de quadros, considerando a quantificação das pesquisas, as 

formas publicização e suas respectivas bases de dados. 

No quadro 01, verifica-se o reduzido número de trabalhos publicados sobre a presença de 

travestis e transexuais na EJA e nos ambientes formativos. Observa-se que os trabalhos científicos 

mais abrangentes e rigorosos, como dissertações e teses são ínfimos, demonstrando uma 

necessidade de pesquisadores e pesquisadoras que proponham projetos que busquem acolher e olhar 

mais para as travestis e as transexuais em ambientes de formação e no acesso à escolarização. Outro 

fato que merece destaque é o número de trabalhos publicados nos anais da ANPEd, que  discute a 

temática de gênero na perspectiva das identidades divergentes e sua relação com a escola. Esses 

trabalhos estão concentrados no Grupo de Trabalho - GT23, específico para pesquisas sobre gênero 

e educação. No GT18, que se relaciona com as pesquisas na Educação de Jovens, Adultos e Idosos, 

não obteve nenhuma publicação relacionada à temática das pessoas trans em nenhuma edição das 

reuniões ANPEd.  
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Quadro 01: Produção por Base de Dados e tipos de pesquisa 

Banco de Dados Teses Dissertações Artigos Total 

ANPEd Nacional 0 0 10 10 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 0 1 0 1 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES 1 0 0 1 

Periódicos CAPES 0 0 0 0 

Scielo Brasil 0 0 0 0 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da análise dos dados da pesquisa (2022). 

No quadro 02, quantificaram-se as produções pelo ano de publicação, com o objetivo de 

analisar a estabilidade e a frequência de pesquisas sobre o tema, permitindo analisar a presença 

desta pauta nas pesquisas que vêm sendo realizadas no Brasil. Assim, será apresentada no quadro 

02 a evolução cronológica de pesquisas que discutem sobre a temática de travestis e transexuais na 

escola e na EJA. É importante perceber que a evolução cronológica das publicações só tem seu 

início em 2009 com um único trabalho. Já em 2013, foi o ano que recebeu mais trabalhos sobre a 

temática, contabilizando 04 trabalhos.  

As obras analisadas dos anais da ANPEd demonstram uma ausência no debate sobre a 

temática nas suas edições. Esse fato ocorreu desde a primeira edição até a de 2009, com a 

publicação de um artigo no GT23, grupo de trabalho sobre gênero, sexualidade e educação. Os 

demais anos seguiram a constância de um trabalho publicado por edição.  

Quadro 02: Evolução das pesquisas em sobre travestis e transexuais e sobre a EJA 

Tipo de 

Publicação 2009 2012 2013 2015 2016 2017 2019 2021 

Dissertação 0 0 0 1 0 0 0 0 

Tese 0 0 0 0 1 0 0 0 

Artigo 1 1 4 1  1 1 1 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da análise dos dados da pesquisa (2022). 

Nesse viés, torna-se relevante apresentar um panorama das pesquisas organizadas a partir 

dos levantamentos que compuseram as plataformas investigadas, o compartilhamento de dados, 

conteúdos e análise. Dessa forma, organizaram-se em pesquisas na Associação Nacional de Pós-

Graduação em Educação - ANPEd Nacionais (Quadro 03), Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações - BDTD (Quadro 04), e Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (Quadro 05). 

Nesses quadros, são apontados a temporalidade, a edição do evento no caso da ANPEd, local, 

autora ou autor, instituição, título e tipo de estudo. Nos casos ocorridos na BDTS e Catálogo de 

Teses e Dissertações CAPES, foi apontada a orientação do trabalho acadêmico. A reconhecer, as 

pesquisas vinculadas à ANPEd: 
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Quadro 03: Pesquisas na Associação Nacional de Pós-Graduação em Educação - ANPEd Nacional 

 

Ano 
Edição UF Autor (a) IES Título Tipo 

1 2009 
32ª 

Reunião 
MG 

Maria Rita de Assis 

César 
UFPR 

Um Nome Próprio: Transexuais e 

Travestis nas Escolas Brasileiras 
Artigo 

2 2012 
35ª 

Reunião 
PE 

Neil Franco Pereira 

de Almeida; Graça 

Aparecida Cicillini 

UFMT 

UFU 

Histórias de Vida de Professoras 

Travestis e Transexuais 

Brasileiras: Uma Proposta 

Metodológica de Pesquisa 

Artigo 

3 2013 
36ª 

Reunião 
GO 

Dayana Brunetto 

Carlin dos Santos 
UFPR 

A Escola Como Empreendimento 

Biopolítico de Governo dos 

Corpos e Subjetividades 

Transexuais 

Artigo 

4 2013 
36ª 

Reunião 
GO 

Marco Antonio 

Torres 
UFOP 

Docência, Transexualidades e 

Travestilidades: A Emergência 

Rede Trans EDUC Brasil 

Artigo 

5 2013 
36ª 

Reunião 
GO Jamil Cabral Sierra UFPR Gilda e a Vida Queerizada; Artigo 

6 2013 
36ª 

Reunião 
GO 

Neil Franco; Graça 

Aparecida Cicillini; 

UFMT/CUA 

UFU 

Professoras Travestis e 

Transexuais Brasileiras e seu 

Processo de Escolarização: 

Caminhos Percorridos e 

Obstáculos Enfrentados 

Artigo 

7 2015 
37ª 

Reunião 
SC 

Dayana Brunetto 

Carlin dos Santos 
UFPR 

Corpos e Subjetividades Trans* 

na Escola e nos Movimentos 

Sociais: A Reinvenção das 

Tentativas de Captura por Meio 

das Normativas Oficiais 

Artigo 

8 2017 
38ª 

Reunião 
MA 

Dayana Brunetto 

Carlin dos Santos 
UFPR 

Docências Trans: Entre a 

Decência e a Abjeção 
Artigo 

9 2019 
39ª 

Reunião 
RJ 

Sandro Prado 

Santos 
UFU 

Cartografias das experiências de 

pessoas trans com os territórios da 

Educação em Biologia 

Artigo 

10 2021 
40ª 

Reunião 
PA 

Sara Wagner York; 

Denize de Aguiar 

Xavier Sepulveda 

UERJ 
Em Nome de dEUS: A Luta 

Trans/Travesti Cotidiana 
Artigo 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da análise dos dados da pesquisa (2022). 

Na sequência, serão apresentados os estudos localizados na Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD): 

Quadro 04: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 

 Ano Autor (a) IES Orientação Título Tipo 

1 2015 
Luciano 

Marques da 

Silva 
UFRRJ 

Sandra Regina 

Sales 

Trajetórias de alunos e alunas 

transgêneros na Educação de Jovens e 

Adultos do município de Nova Iguaçu 
Dissertação 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da análise dos dados da pesquisa (2022). 

Dando continuidade aos levantamentos realizados, apresentam-se as pesquisas encontradas 

no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES: 
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Quadro 05: Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES 

 Ano Autor (a) IES Orientação Título Tipo 

1 2016 
Jerry Adriani 

da Silva 
UFMG 

Leôncio José 

Gomes Soares 

Diversidade sexual na Educação de 

Jovens e Adultos (EJA): limites e 

possibilidades da efetivação do 

direito à educação. 

Tese 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da análise dos dados da pesquisa (2022). 

Verificou-se que a maioria dos estudos que tratam da temática de travestis e transexuais e o 

direito à educação e aos ambientes formativos estão localizados nas ANPEds nacionais, 

majoritariamente desenvolvido por mulheres ligadas à educação, com abordagens de vertentes 

feministas, de movimentos sociais e de valorização da experiência do ser.  

  Os artigos encontrados na ANPEd refletem a preocupação dos autores e das autoras em 

recorrer à literatura clássica e não estigmatizante de travestis e de transexuais, ressaltando a 

importância da não patologização, termos pejorativos e situações transfóbicas em contextos 

acadêmicos. É essencial que os pesquisadores se preocupam com as linhas teóricas e os conceitos 

utilizados em seus trabalhos para evitar o esvaziamento e apagamento das identidades. A 

valorização das experiências trans está presente em todos os artigos tanto pela ótica dos alunos e das 

alunas transgêneros quanto pela ótica da docência trans. 

É importante ressaltar que existe uma lacuna na produção de trabalhos de mestrados e de 

doutorados na área, um déficit que impacta diretamente a formulação de ações que promovam a 

inserção, a permanência e o desenvolvimento desse segmento na sociedade. O resultado de uma tese 

e de uma dissertação é reflexo de uma sociedade que não prioriza a população trans, causando um 

apagamento dessas existências e suas demandas específicas. O marco histórico dessas publicações 

deve ser reconhecido e complementado pela importância das produções e das contribuições para a 

composição de conhecimento na área temática. Corroborando com esses dados, a presença de 

travestis e de transexuais em espaços acadêmicos é mínima e a necessidade da produção de 

conhecimento, a partir do local de pertencimento é latente. Os autores e as autoras abordam 

questões como violências institucionais e a escassez de ações de amparo de debates na área, 

concordando com o argumento da falta de pesquisadoras travestis e transexuais, uma vez que essas 

são expulsas (utiliza-se o termo expulsas em vez de desistência/evasão, pois as circunstâncias 

vivenciadas as levam a expulsão, por conta das invisibilidades e violências) de ambientes escolares, 

muitas vezes na infância. 

Abre-se aqui um parêntese para ressaltar que todas as pesquisas localizadas são provenientes 

de Universidades Federais ou Estaduais, reforçando o investimento nas universidades públicas 

como um polo de investigação necessário, conduzindo a um olhar específico de investimentos e 

ações que favoreçam a produção do conhecimento científico.  
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Dando continuidade às análises, verifica-se que os pesquisadores e as pesquisadoras são 

oriundos de duas regiões do país, com prevalência da região sul com sete trabalhos e região sudeste 

com cinco. A classificação dos trabalhos pelo objeto pesquisado é apontada nos quadros que 

seguem, junto ao título do estudo e à referência deste estudo, localizando da seguinte forma: 

ANPEd nacional (Quadro 06), a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) (Quadro 07) e 

o Catálogo de Teses e Dissertações CAPES (Quadro 08). 

Quadro 06: Pesquisas na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação - ANPEd Nacional 

Objetos Pesquisados Artigos Referência 

1 

Movimentos sociais e a 

luta pela utilização do 

nome social na escola 

Um Nome Próprio: 

Transexuais e Travestis 

nas Escolas Brasileiras 

CÉSAR, Maria Rita de Assis. Um Nome Próprio: 

Transexuais e Travestis nas Escolas Brasileiras. 

2009, 32, Caxambu. Anais da ANPED. GT 23. 

Acesso em: 01 de Jul. 2022 

2 

Problematizar sobre as 

posições de pessoas que 

professoras travestis e 

transexuais ocupam na 

escola 

Histórias de Vida de 

Professoras Travestis e 

Transexuais Brasileiras: 

Uma Proposta 

Metodológica de Pesquisa 

ALMEIDA, Neil Franco Pereira de; CICILLINI, Graça 

Aparecida. 

Histórias de Vida de Professoras Travestis e Transexuais 

Brasileiras: 

Uma Proposta Metodológica de Pesquisa. 

2012, 35, Porto de Galinhas, Anais da ANPEd. 

GT 23. Acesso em: 01 de Julho de 2022 

3 
Escola e regulação das 

subjetividades trans 

A Escola como 

Empreendimento 

Biopolítico de Governo 

dos Corpos e 

Subjetividades 

Transexuais 

SANTOS, Dayana Brunetto Carlin dos. A Escola Como 

Empreendimento 

Biopolítico de Governo dos Corpos e Subjetividades 

Transexuais. 

2013, 36, UFG, Anais da ANPEd. GT23. Acesso em: 01 

de Julho de 2022 

4 

Identidade coletiva de 

professoras travestis e 

transexuais e a criação 

de uma rede de 

educação do Brasil 

Docência, 

Transexualidades e 

Travestilidades: A 

Emergência Rede Trans 

EDUC Brasil 

TORRES, Marco Antonio. Docência, Transexualidades 

e Travestilidades: 

A Emergência Rede Trans EDUC BRASIL. 

2013, 36, UFG, Anais da ANPEd. GT23. Acesso em: 01 

de Julho de 2022 

5 

Travesti Gilda e a 

possibilidade de uma 

vida vivível 

Gilda e a Vida Queerizada 

SIERRA, Jamil Cabral. Gilda e a Vida Queerizada. 

2013, 36, UFG, Anais da ANPEd. GT23. Acesso em: 01 

de Julho de 2022 

6 

Docências trans e o 

percurso de formação 

das professoras 

Professoras Travestis e 

Transexuais Brasileiras e 

seu Processo de 

Escolarização: Caminhos 

Percorridos e Obstáculos 

Enfrentados 

ALMEIDA, Neil Franco Pereira de; CICILLINI, Graça 

Aparecida. 

Professoras Travestis e Transexuais Brasileiras e seu 

Processo de Escolarização: 

Caminhos Percorridos e Obstáculos Enfrentados. 

2013, 36, UFG, Anais da ANPEd. GT23. Acesso em: 01 

de Julho de 2022 

7 

Pensamento de Michel 

Foucault para pensar a 

reinvenção das 

normativas sobre a 

presença trans na escola 

Corpos e Subjetividades 

Trans* na Escola e nos 

Movimentos Sociais: A 

Reinvenção das Tentativas 

de Captura por Meio das 

Normativas Oficiais 

SANTOS, Dayana Brunetto Carlin dos. Corpos e 

Subjetividades Trans* na 

Escola e nos Movimentos Sociais: A Reinvenção das 

Tentativas de Captura 

por Meio das Normativas Oficiais. 

2015, 37, Florianópolis, Anais da ANPEd. GT23. 

Acesso em: 01 de Julho de 2022 

8 

Docências Trans e os 

processos de 

subjetivação 

Docências Trans: Entre a 

Decência e a Abjeção 

SANTOS, Dayana Brunetto Carlin dos. Docências 

Trans: Entre a Decência e 

a Abjeção. 2017, 38, São Luís, Anais da ANPEd. GT23. 

Acesso em: 01 de Julho de 2022 
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9 

Experiências trans e as 

ressonâncias do ensino 

de Biologia 

Cartografias das 

experiências de pessoas 

trans com os territórios da 

Educação em Biologia 

SANTOS, Sandro Prado. Cartografias das experiências 

de pessoas trans com os territórios da Educação em 

Biologia. 2019,39, UFF, Anais da ANPEd. GT23. 

Acesso em: 01 de Julho de 2022 

10 

Política 

Fundamentalista e 

estímulo a morte de 

travestis e transexuais 

Em Nome de dEUs: A 

Luta Trans/Travesti 

Cotidiana 

YORK; Sara Wagner; SEPULVEDA, Denize de Aguiar 

Xavier. Em Nome de dEUs: 

A Luta Trans/Travesti Cotidiana. 

2021, 40, Belém do Pará, Anais da ANPEd. GT23. 

Acesso em: 01 de Julho de 2022 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da análise dos dados da pesquisa (2022). 

 

Quadro 07: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 

 

Objetos Pesquisados 

 

Dissertação 

 

Referência 

1 Trajetórias de alunas e 

alunos transgêneros na 

Educação de Jovens e 

Adultos do município 

de Nova Iguaçu 

Trajetórias de alunas e 

alunos transgêneros na 

Educação de Jovens e 

Adultos do Município 

de Nova Iguaçu 

SILVA, Luciano Marques da. Trajetórias de alunos e 

alunas transgêneros na 

 Educação de Jovens e Adultos do município de Nova 

Iguaçu, 2015. 140 p. Dissertação (Mestrado em 

Educação) Instituto de Educação/Instituto 

Multidisciplinar/PPGEduc/Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro, Nova Iguaçu, RJ, 2015. 

Acesso em: 01 de Julho de 2022 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da análise dos dados da pesquisa (2022). 

 

Quadro 08: Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES 

 

Objetos Pesquisados 

 

Tese 

 

Referência 

1 Desestabilizações 

provocadas pela 

chegada de estudantes 

LGBTs nas turmas de 

EJA 

Diversidade sexual na 

Educação de Jovens e 

Adultos (EJA): Limites 

e Possibilidades da 

Efetivação do Direito à 

Educação 

SILVA, Jerry Adriani da. Diversidade Sexual Na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA): Limites e 

Possibilidades da Efetivação do Direito à Educação. 

Tese de doutorado. Belo Horizonte: UFMG/FAE, 

2016. 298 p. Acesso em: 01 de Julho de 2022. 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da análise dos dados da pesquisa (2022). 

 

O artigo de Almeida e Cincillini (2012) aborda uma questão bastante relevante acerca das 

experiências de professoras travestis e transexuais, problematizando o espaço que essas pessoas 

ocupam na escola, buscando identificar sinais de desestabilização, ocasionados pela presença delas 

no ambiente escolar. O estudo destacou, com base no resultado das entrevistas realizadas com 

docentes trans, a necessidade do conhecimento das leis e das políticas nacionais voltadas para a 

diversidade sexual e de gênero, enfatizando a interpretação e o acionamento dessas leis.  

O artigo de Santos (2013) explora a perspectiva da escola como uma entidade que controla 

as existências de subjetividades travestis e transexuais. Nesse viés, a escola é apresentada como um 

empreendimento biopolítico e se discute a possibilidade da presença desse grupo nos ambientes 

escolares. Por meio de uma análise que privilegia os movimentos sociais e de representatividade, 

Santos (2013) aponta para a carência de ações que promovam o respeito à diversidade e para a 
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necessidade de medidas que visem à proteção desses segmentos. Utiliza-se dos meios necessários 

para evitar a evasão que, nesses casos, manifesta-se como expulsão. Ademais, o artigo defende a 

importância de se precaver contra atos discriminatórios e preconceituosos como forma de garantir a 

presença de corpos e de identidades transexuais em ambientes escolares. Por fim, a escola também é 

vista como um espaço de resistência e de fuga dos tentáculos do “monstro do controle”. 

No que se refere ao trabalho de Torres (2013), esse se baseia na presença de docências 

travestis e transexuais e trabalha esta relação com a Rede de Educação de pessoas travestis e 

transexuais. O artigo aponta para a emergência de uma identidade coletiva de educadoras travestis e 

transexuais. Além disso, o autor coloca que a Rede Trans Educ poderá aumentar as tensões nas 

dinâmicas escolares, viabilizando o suporte e as denúncias de comportamentos violentos, 

alicerçados na heteronormatividade. 

Nos debates alicerçados no artigo de Sierra (2013), discute-se a representatividade da 

história construída pela vida de Gilda, uma travesti que viveu nas ruas curitibanas entre as décadas 

de 1970 e 1982, até sua morte. O texto aborda a resistência e a ação política nas possibilidades de 

existência. O autor utiliza a Teoria Queer como pilar de seu argumento e como uma forma de 

entender os movimentos sociais. As contribuições do texto incluem uma nova concepção do corpo e 

suas possibilidades, desmistificando conceitos arcaicos que endurecem as estruturas de gênero. No 

decorrer da leitura, o autor expõe um fenômeno que, segundo a personagem Gilda, consiste em 

“formular novas estratégias de contra conduta, provocar distensões na heteronormatividade, 

funcionar como questionamento ético, estético e político e, sobretudo, reivindicar a chance uma 

vida diferente, essa a que tenho chamado de vida vivível” (Sierra, 2013, p. 11). 

No texto Almeida e Cincillini (2013), é apresentado um arranjo de um trabalho em 

andamento na época de sua publicação. O estudo aborda as questões relativas às experiências de 

professoras travestis e transexuais na sua escolarização, permitindo a visualização de um caminho 

de obstáculos e lutas, de um corpo político que resiste na esperança de uma nova sociedade. Ao 

longo do texto, as autoras concluem que todas as docentes participantes relataram histórias de êxito 

e de realização profissional. Observa-se, também, que as experiências docentes de “resistências, 

intencionais ou não, desencadeiam possibilidades de estruturação de novas formas de ensino e 

aprendizagem no que se refere à diversidade sexual e de gênero. Confirmam que a escola consiste 

num dos espaços possíveis de efetivação do direito de constituir-se como humano” (Almeida; 

Cincillini, 2013, p. 14). 

Em Santos (2015), a escrita revela o que já apareceu nas pesquisas anteriores, mas desta vez, 

a autora aborda as subjetividades trans na escola fruto dos movimentos sociais. Ela propõe dialogar 

com os conceitos Foucaultianos para reinventar as normativas que regulam a presença trans na 
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escola. Esse tema é importante, pelo fato dessa subjetividade ser proibida e marginalizada, 

principalmente no contexto escolar. Ademais, autora apresenta as contribuições como a perspectiva 

de pertencimento a um corpo, sem a premissa da disforia de gênero, além de acentuar as 

perspectivas transfeministas no processo. 

No estudo de Santos (2017), são apresentadas reflexões sobre as possibilidades 

condicionadas de professoras travestis e transexuais na escola e a construção do seu território. Essa 

pesquisa inclui a nomes como Megg Rayara, a primeira travesti negra doutora do Brasil que 

compartilhou suas experiências. O texto revela “que as atitudes docentes e as formas de se colocar 

no mundo como professora trans são múltiplas e singulares. Diante desta multiplicidade, qualquer 

generalização passa a ser perigosa” (Santos, 2017, p. 13). 

Nas análises de Sandro Santos (2019), encontrou-se uma perspectiva sobre a presença de 

pessoas travestis e transexuais no ensino da biologia. Este é um tema relevante, especialmente 

considerando os preceitos da biologia. O artigo é fruto de pesquisa de doutorado, o que demonstra a 

profundidade do tema entrelaçado ao ensino de biologia. O autor desenvolveu uma cartografia das 

experiências trans e suas ressonâncias no ensino da biologia. O estudo indica que as ciências 

biológicas é um campo de disputas, negociações políticas, éticas e, que ora agencia regulações e 

ordenações de corpos, gêneros e sexualidades, ora fissuras e buracos (Santos, 2019). 

O trabalho de York e Sepuvelda (2021) revela as dificuldades cotidianas enfrentadas por 

pessoas travestis e transexuais na sociedade e no ambiente educacional. As pesquisadoras 

relacionam as violências e apontam suas origens na discriminação e no preconceito de uma 

sociedade patriarcal, heteronormativa e transfóbica. Elas buscam evidenciar como as políticas do 

Brasil fundamentalista e extremista ao estímulo da morte de travestis e transexuais. As autoras 

argumentam que recursos midiáticos de igrejas e outros segmentos estimulam o ódio contra grupos 

de pessoas trans. Afirmam, ainda, que existe um padrão propício para a realização de crimes contra 

essas pessoas, como cidadãos de bem ou pessoas de bem, ou seja, a máscara de um perfil 

naturalizado. A investigação sugere que, “a morte de corpos trans/travestis atravessados por 

dinâmica de classe, raça, gênero e religião, mas não só, seguem o rito de para fortalecer a retirada 

de direitos amparada por popularismos rasos que parecem sentar-se à mesa enquanto algumas 

dessas mulheres desaparecem” (York; Sepuvelda, 2011, p. 05). 

No que se refere ao quadro 07, ele representa uma única pesquisa encontrada na Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações, que destaca os baixos índices de trabalhos que apresentam a EJA 

como facilitadora no acesso à escola por travestis e transexuais. A dissertação presente no Banco 

Digital de Teses e Dissertações, no ano de 2015, é o único trabalho deste teor, defendido e 

publicado até julho de 2022, a qual analisa a presença de travestis e transexuais na Educação de 

Jovens, Adultos e Idosos. Esse estudo possui um recorte regional específico para o município de 
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Nova Iguaçu, no estado do Rio de Janeiro. Apresenta uma revisão de literatura embasada nos 

estudos disponíveis em plataformas digitais e livros, utilizando-se de fontes teóricas clássicas que 

versam sobre gênero e suas perspectivas para pessoas travestis e transexuais. Além disso, utiliza 

fontes clássicas sociológicas e das filosóficas para explicar fenômenos sociais e as violências 

enfrentadas por esse segmento, contextualizando o movimento travesti e transexual brasileiro. Essa 

dissertação possui preceitos metodológicos que permitem uma análise direta da relação das travestis 

e transexuais no acesso à Educação de Jovens, Adultos e Idosos, possibilitando uma visão ampla 

dos problemas enfrentados e ações possíveis para minimizar os efeitos desfavoráveis a esta 

população. Por intermédio das entrevistas empregadas no trabalho, é possível perceber a construção 

de classe, raça e o marcador de gênero como pilares na exclusão dessa população em ambientes 

formativos para jovens e adultos. O trabalho utilizou, ainda, registros coletados das ações em que o 

pesquisador esteve presente, contendo imagens, cenas, trabalhos orais, entre outras atividades. Esse 

material oferece uma contextualização abrangente desse segmento e de suas presenças nos espaços, 

possibilitando a participação e registro histórico, além de fornecer um conteúdo contextualizado 

com informações que contribuem para composição teórica e acadêmica específica da área. 

A dissertação apresentada por Luciano Marques da Silva (2015), da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, classificada no quadro 07, é um marco no campo de pesquisas que trata de 

travestis e transexuais na EJA. O objetivo da dissertação é discutir quais são as trajetórias de alunas 

e de alunos transgêneros na Educação de Jovens e Adultos do município de Nova Iguaçu no estado 

do Rio de Janeiro. O trabalho aponta para a necessidade de ter uma escola cidadã, acolhedora, 

humanizada e mais aberta às diferenças. O autor aponta a existência de grandes polos educacionais 

na região, ampliando a visão de acolher identidades trans, e o impacto gerado na sociedade. É 

apresentada, também, a necessidade de um projeto de formação continuada de professores, de modo 

a terem instruções de como lidar com as situações diversas ocasionadas pela presença de pessoas 

trans. No trabalho fica explícita a sensação das participantes e o olhar esperançoso de uma nova 

possibilidade de estudar.  Além de conduzir à reflexão para a formação de políticas educacionais 

que debatam as questões de gênero e EJA. 

O quadro 08 representado por uma única pesquisa encontrada no Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES, o que corrobora com a afirmação proposta deste trabalho sobre a ausência 

de pesquisas e de pesquisadores que trabalhem com o tema de travestis e transexuais no acesso à 

escolarização pela EJA. A tese destacada é de autoria de Jerry Adriani da Silva (2016), da 

Universidade Federal de Minas Gerais e tem como objetivo “compreender as especificidades dos/as 

educandos/as LGBTs, as desestabilizações provocadas pela chegada desses/as estudantes nas 
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turmas de EJA, bem como os mecanismos que impediam ou inviabilizavam o acesso, a 

permanência e o sucesso desses/as na escola” (Silva, 2016, p. 08). Como resultado da investigação, 

o autor destaca que foi possível verificar os avanços das propostas de EJA pesquisadas; “conhecer, 

compreender, registrar e analisar duas experiências pedagógicas em que a temática LGBTs tem 

destaque; inventariar e analisar duas práticas educativas voltadas à promoção da cultura de 

reconhecimento da diversidade sexual” (Silva, 2016, p. 08). 

Após a classificação dos trabalhos a partir dos objetos pesquisados, apresenta-se o quadro 09 

com seus respectivos objetos de análise, fundamentos teóricos metodológicos, assim como os 

autores recorrentes nos campos de pesquisa de gênero os quais podem contribuir com os estudos da 

EJA.  

Quadro 09: Pesquisas na Associação Nacional de Pós-Graduação em Educação - ANPEd Nacional 

 Objetos de análise Fundamentos Teórico-metodológicos 
Autores recorrentes 

no campo de gênero 

1 

Nome social e 

evasão escolar de 

travestis e 

transexuais 

Processos disciplinares (Dussel; Caruso, 2003); 

Biopoder ou a biopolítica nas instituições escolares (Foucault, 

1984) 

Bento (2006); 

Butler (1999, 

2006); 

Foucault (1983, 

1984, 2001) 

2 Experiência social 

de professoras trans 

Abordagem metodológica biográfico-narrativa. (Ferreira; Biasoli, 

2009) 

Fontes biográficas, bibliográficas e documentais com o intuito de 

problematizar sobre as posições de pessoa que professoras trans 

ocupam na escola. (Denzin; Lincoln, 2007) 

Benedetti (2005); 

Gamson (2007); 

Rofes (2005) 

3 Presença de corpos 

trans na escola 

Revisão de literatura de acordo com o desenvolvimento do texto. 

Mas não é explícito. 

Bento (2006); 

Butler (2000, 

2008); 

Foucault (1988, 

2001, 2007, 2008, 

2008a.) 

4 

Docentes trans e a 

Rede de educação 

de travestis e 

transexuais 

Entrevistas e observações de campo com sete professoras que se 

autoidentificavam como travestis e transexuais femininas 

Benedetti (2005); 

Bento (2006); 

Butler (1999, 

2006); 

Foucault (1988); 

Louro (2001a., 

2001b., 2009) 

5 

História de Gilda e 

as possibilidades do 

corpo segundo a 

teoria queer. 

Revisão de literatura de acordo com a leitura do artigo, não é 

explícito. 

Foucault (1995, 

2004, 2008, 2010a., 

2010b., 2011); 

Preciado (2002, 

2005, 2009, 2013); 

Spargo (2006) 

6 

Processo de 

escolarização de 

professoras 

travestis e 

transexuais. 

A pesquisa se sustenta na análise de fontes bibliográficas e 

documentais, entrevistas e questionários. 

Benedetti (2005); 

gamson (2007); 

Junqueira (2009a., 

2009b.);  

Louro (1997, 2004, 

2009); 

Torres (2010); 



Danúbia Franklin Lima Santos, Adriana Regina Sanceverino e Samira de Moraes Maia Vigano 15 

 

PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 42, n.2 p. 01-19, abril/jun. 2024 

 

7 

Diálogo usando 

Michel Foucault 

para repensar as 

normativas que 

regulam a presença 

trans na escola. 

Revisão de literatura, a partir da leitura, não é apontado 

explicitamente. 

Butler (2000); 

Foucault (1988, 

2008, 2010); 

Jesus (2010, 2012); 

Louro (2004); 

8 

Movimentos sociais 

de travestis e 

transexuais no 

Brasil e que institui 

uma hierarquização 

entre corpos e 

práticas docentes 

trans 

O ato de cartografar (Foucault, 2010). 

A realização de entrevistas com docentes trans. 

Bento (2006, 2008) 

Butler (2000); 

Foucault (1984, 

1985, 1988, 2007, 

2010, 2012); 

Louro (1986, 1997) 

9 

Abordagem de 

experiências trans 

no ensino de 

Biologia 

Utilização de entrevistas com colaboradores; 

Ato de cartografar (Deleuze, 1996) 

Bento (2006); 

Foucault (1979, 

1988) 

10 Política do Brasil e 

o estímulo à morte 
Paradigma Indiciário de Ginzburg (1989); 

Butler (2016); 

Antra (2020) 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da análise dos dados da pesquisa (2022). 

 

O Quadro 10 sintetiza o trabalho encontrado na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

com base no seu objeto de análise, fundamento teórico-metodológico, demonstrando, também, os 

autores mais recorrentes no campo da Educação de Jovens Adultos, considerando o campo de 

gênero. 

Quadro 10: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 

 

Objetos de análise 

Fundamentos Teórico-

metodológicos 

Autores recorrentes no campo da 

EJA 

Autores recorrentes 

no campo de gênero 

1 

Trajetórias de 

alunas e alunos 

trans na EJA 

Mapeamento de dados 

sobre alunas e alunos 

transgêneros de 

realizado em 20 escolas 

de EJA do município de 

Nova Iguaçu. 

Análise das histórias 

sobre nove alunas e 

alunos transgêneros de 

seis escolas. 

Andrade (2004);  

Arroyo (2004, 2005, 2005, 2006, 

2007);  

Carrano (2000, 2007); 

Haddad (2007, 2007, 2011); 

Nogueira (2003); 

Oliveira (2011);  

Silva (2011, 2016); 

Silva (2009, 2010, 2011, 2014); 

Soares (1987, 1995, 2004, 2005, 

2008, 2011, 2011). 

Beauvoir (1991);  

Butler (1993, 2015);  

Carneiro (2001); 

Foucault (2010, 

2014a., 2014b., 

2014c., 2014d., 

2014e.); Louro (1995, 

2007, 2009, 2014, 

2015). 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da análise dos dados da pesquisa (2022). 

 

O Quadro11 aponta as mesmas perspectivas da tabela anterior, mas com base no Catálogo 

de Teses e Dissertações da CAPES, como se observa abaixo. 
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Quadro 11: Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES 

 

Objetos de análise 

Fundamentos 

Teórico-

metodológicos 

Autores recorrentes no campo da EJA 
Autores recorrentes 

no campo de gênero 

1 

Trajetórias de 

alunas e 

alunos trans na 

EJA 

Impactos da 

presença LGBT 

em ambientes da 

EJA 

Andrade (2004); Arroyo (2004, 2005, 2005, 

2006, 2007); Carrano (2000, 2007); Haddad 

(2007, 2007, 2011); Nogueira (2003); 

Oliveira (2011); Silva (2011, 2016); Silva 

(2009, 2010, 2011, 2014); Soares (1987, 

1995, 2004, 2005, 2008, 2011, 2011).  

 

 

Beauvoir (1991); 

Butler (1993, 2015); 

Carneiro (2001); 

Foucault (2010, 

2014a., 2014b., 

2014c., 2014d., 

2014e.); Louro (1995, 

2007, 2009, 2014, 

2015). 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da análise dos dados da pesquisa (2022). 

 

Nos textos analisados, uma das funções da educação pode ser identificada como moderadora 

da construção da cidadania e facilitadora no desenvolvimento profissional da pessoa. Dessa forma, 

é facilitado o acesso à liberdade de expressão, bem como o acesso e a permanência nos espaços, 

contribuindo na práxis cidadã, permitindo uma vida de possibilidades e de caminhos. 

Ao tratar do percurso escolar de travestis e transexuais, é fundamental a compreender como 

se dá a recepção desses corpos nesses ambientes. Violências psicológicas acontecem 

ritualisticamente no cotidiano de uma pessoa trans, sendo intensificadas na escola. A função 

mediadora dos docentes é oferecer uma abordagem de tratamento e de acolhimento, sem se deixar 

influenciar por preceitos morais e individuais, entendendo a escola como um espaço de diversidade 

em que a presença de todos os sujeitos é obrigatória. Considera-se que as políticas educacionais são 

pilares para ações que precisam ser implementadas em todas as instâncias, do nível municipal ao 

federal, de modo que a eficiência e o impacto dessas ações colocariam o Brasil no ranking de países 

com legislações que permitem uma vida com todos direitos. Isso seria uma ação equalizadora, a fim 

de eliminar as características genocidas praticadas pelo Estado brasileiro durante a sua histórica 

construção. 

Os trabalhos analisados trazem no seu escopo metodológico uma revisão de literatura nas 

áreas temáticas de grupos de estudos, como educação, gênero, escolarização, movimentos sociais e 

políticas públicas, sendo aliadas a uma análise documental sobre as leis que permitem o acesso e a 

permanência desses sujeitos e sujeitas. Algumas dessas pesquisas possuem a utilização de 

instrumentos de coleta de dados como questionários aplicados nas instituições e entrevistas 

semiestruturadas. Desse modo, o emprego das entrevistas permite uma análise mais rigorosa sobre 

os fenômenos que atingem a população travesti e transexual na sociedade brasileira. Ao propor 
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perguntas semiabertas que norteiam as experiências dessas pessoas, ocorre uma maior possibilidade 

de contextualização, permitindo que a pesquisadora ou o pesquisador detectem informações que não 

seriam possíveis com perguntas fechadas.  

Compreende-se, por intermédio dos levantamentos realizados que as experiências de 

pessoas travestis e transexuais, analisadas de um ponto interseccional, possibilitam a relação dos 

obstáculos institucionais, sociais, culturais e econômicos. Embora o enfoque das identidades trans 

faça parte do processo das relações sociais, constituindo-se como sujeitos e sujeitas da diversidade, 

ao refletir à luz dessas implicações na formação educacional, percebeu-se que se traduziu por meio 

de invisibilidades nas pesquisas em educação. Esse fato faz com que o processo educativo restrinja 

as vivências relacionadas à sexualidade binária, reforçando visões hegemônicas sobre o que é ser 

homem e o que é ser mulher, contribuindo para que, somente essas identidades sejam 

compreendidas como naturais. 

Considerações finais 

Há várias lacunas na produção de trabalhos que abordam esse tema de forma específica. Nos 

casos analisados, não se verificou nenhuma obra que tratasse dos dois temas simultaneamente, o 

que representa uma limitação da pesquisa. Por isso, foi necessário organizar a busca para 

problematizar a questão. Verificou-se que os trabalhos encontrados na ANPEd são fundamentais 

para refletir sobre como a ausência de políticas educacionais e a hierarquização dos saberes na 

construção dos currículos fazem com que temas como transexualidade, travestilidade e 

transgeneridade não sejam adequadamente incluídos e/ou tratados de forma responsável. Isso, por 

sua vez, gera uma aversão a estes segmentos, causando um abismo entre essa população e o acesso 

aos direitos e à prática da cidadania. 

As contribuições observadas nesses trabalhos acerca de travestis e transexuais na EJA, 

conduzem a importância da constituição do direito à escolarização como meio para liberdade. As 

análises evidenciaram a importância de proporcionar métodos que possibilitem a práxis da 

cidadania, demonstrando os obstáculos diversos enfrentados por discentes e docentes travestis e 

transexuais em ambientes formativos. Dessa forma, essas são as duas óticas apresentadas como 

representatividade e presença política de resistência.  

Os conceitos e as concepções adotadas permitiram uma leitura histórica e contextualizada da 

presença desse segmento na sociedade, assim como das tentativas de extermínio todas as tentativas 

de extermínio vivenciadas por esse grupo. Verificou-se a importância dos movimentos sociais e de 

coletivos que se unem a fim de apoiar e lutar contra a hegemonia do pensamento dominante, 

negando a existência de um perfil natural, apontando as emergências de gênero e a rotatividade de 
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conhecimentos. Esses grupos desafiam os valores morais tradicionais da sociedade, que são 

considerados ultrapassados e violentos.  

Reconheceu-se a necessidade de utilizar de vivências de pessoas travestis e transexuais 

como marco de resistência e de empoderamento. Além disso, a contribuição dos movimentos 

sociais com pautas desenvolvidas por e para pessoas travestis e transexuais é vista como uma 

importante ferramenta de fonte de pesquisa, junto ao apoio de teóricos e de teóricas que respaldam 

tais desmembramentos. Assim, é fundamental a participação em redes de pessoas unidas para 

contribuir e lutar por melhorias e por acessos que, atualmente, são negados a pessoas travestis e 

transexuais. 

É essencial destacar que, durante o governo brasileiro do presidente Jair Bolsonaro (2018-

2022), os ataques contra pessoas transexuais e travestis aconteceram de diversas formas: por meio 

de discursos, vídeos, perseguições, facadas, tiros, fogo e ácido, acontecendo de todos os lados, 

apresentando um padrão específico de pessoas que compõem práticas assim, e que formam os 

novos grupos de extermínio. Ademais, a escola foi alvo de acusações, e os professores e as 

professoras, ficaram acuados dentro do que se cunhava como uma Escola sem Partido. 

As concepções de identidade de um corpo carregam símbolos significativos, que podem 

esvaziar-se pela falta de tratamento adequado na sociedade, como o uso do nome social e/ou 

retificado, acesso ao banheiro e ações de não constrangimento. Portanto, não há uma fronteira clara 

na regra heteronormativa de validação de outras identidades, o que torna ineficaz a proteção contra 

a violência, à perseguição contínua mesmo contra aquelas pessoas que possuem mais signos da 

passabilidade. 

Entender que todos esses fatores influenciam a concepção imagética de uma pessoa travesti 

e de mulheres trans é compreender que o preconceito começa dentro de casa, a discriminação 

acontece na escola, as ‘im-possibilidades’ cessam no mercado de trabalho, as relações afetivo-

sexuais são, muitas vezes, ligadas ao trabalho sexual e os sonhos se tornam mais alguns dos 

fragmentos que essas pessoas recolherão ao longo da vida. 
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